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EDITORIAL DO PRESIDENTE

Esse editorial vem em momento de nosso 
Informativo atingir nossos associados e che-
gar mais perto de nosso público; a sociedade. 
Chegando ao final do trimestre/2023 a Associação 
Médica Cearense - AMC está envolvida em 
vários debates. Importante ressaltar que frutos de 
contribuições de parceiros também. São debates 
contínuos em construções e em manter nosso 
papel institucional. 

Daremos destaque ao nosso próximo Outubro 
Médico, a ser realizado na data de 19 a 21 de 
outubro de 2023. Agora com brilho do novo 
presidente Dr. Adner Nobre e Vice- presidente 
Dr. Eduardo Vidal; há uma evidência crescente 
desse papel do congresso em nosso estado, bem 
como a participação de entidades representati-
vas, sociedades médicas, cooperativas médicas e 
somando a cada ano as universidades. Esse norte 
se faz essencial em nossa necessidade de conhecer 
e ouvir nossos parceiros e representantes, e temos 
mantido esse canal aberto.

Da AMB , essa parceria vem sendo continua, e 
as diretrizes são evoluídas de forma permanece. 

Em destaque os debates sobre as comissões que 
fazem partes da AMB: Comissão de Emendas 
à  MP 1165/2023 ; sobre a estratégia nacional 
de formação de especialistas para saúde no 
âmbito do programa mais médicos; Comissão 
de Demografia Médica no Brasil em 2023; 
Comissão Especial para estudo das razões do 
aumento de denúncias de violência obstétrica e 
a alta taxa de morte materna ; Comissão sobre 
recorde de mortes no pais e retorno da tuber-
culose no Brasil; entre outros e claro, nosso 
XIV ENEM 2023; XIV Encontro Nacional de 
Entidades Médicas; envolvendo a  Associação  
Médica  Brasileira,  juntamente  com o Conselho  
Federal  de  Medicina, a Federação Nacional dos 
Médicos e a Federação Médica Brasileira. 

Destaco ainda nosso movimento de fortalecer a 
AMC jovem, o Voluntariado em parceria com 
instituições do terceiro setor; trazendo estudantes 
para conhecer as ações da AMC, bem como 
nosso caminho sem volta do Instituto AMC. 
Claro, nesse cenário institucional fomos agracia-
dos com o desafio de participar da RIAS- Rede de 
Inovação Aberta em Saúde/ da cooperação téc-
nica entre a ESP- CE/ Escola de Saúde Pública 
e IDESCO / Instituto de Desenvolvimento, 
Estratégia e Conhecimento; com compromisso 
de discutir modelos de pesquisas e ambiente de 
pesquisa, inovação em Saúde. Desafios existem 
para serem abraçados e claro, parcerias são fun-
damentais nessa criação. Esperamos sim, mais 
adesão e participação em nossa centenária AMC. 
Vamos em frente!

Presidente AMC
Dr. Aurillo Rocha
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PORQUE SER ASSOCIADO DA AMB

Por uma razão histórica

A AMB – Associação Médica Brasileira 
foi fundada há mais de 70 anos e sua mis-
são sempre foi a de defender a dignidade 
profissional do médico e a assistência de 
qualidade à saúde da população.

A AMB congrega 27 Federadas e 54 
Sociedades de Especialidade, conta com 
mais de 40 mil associados em todo o país e 
desde 1958 é responsável pela certificação 
do Título de Especialistas e de Área de 
Atuação médica.

Porque a AMB trabalha em diversas 
frentes

Conheça os vários núcleos criados pela 
AMB para cuidar dos interesses da classe 
médica.

Defesa Profissional. A AMB está atenta a 
tudo relacionado aos direitos da classe e 
oferece aos médicos um serviço de orien-
tação ética e jurídica sobre seus direitos e 
deveres no exercício da profissão.

NUPAM. O Núcleo de Proteção ao 
Ato Médico foi criado para a defesa e a 

valorização dos médicos. Com ele, a AMB 
contribui para que os serviços e ações de 
saúde no Brasil sejam prestados de forma 
responsável, segura e eficiente, tendo o 
paciente como o centro da atenção.

Defesa da mulher médica. Uma plata-
forma disponível no site da AMB (https://
amb.org.br/mulheresmedicas/) em que 
elas podem denunciar qualquer espécie 
de violência ou desrespeito a seus direitos.

NAP. O Núcleo de Atuação Parlamentar 
é a voz dos médicos em Brasília. Uma 
representação dedicada exclusivamente 
a acompanhar toda a produção do 
Congresso Nacional, interagindo inin-
terruptamente com deputados e senadores 
em defesa e garantias de pautas positivas 
para a saúde dos brasileiros.

NRM. O Núcleo de Remuneração 
Médica foi criado em busca da defesa da 
classe e para lutar por melhores condições 
de trabalho e honorários justos.

ASB. A Aliança pela Saúde no Brasil, um 
movimento criado pela AMB que deu 
um grande passo para a construção de um 
pacto social, visando a reorganização dos 
sistemas de assistência público e privado 
de saúde, em favor da melhor Medicina.

CEM COVID_AMB.  O Comitê 
Extraordinário de Monitoramento 
COVID-19 é um núcleo executivo for-
mado por médicos renomados que desde 
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março de 2021 monitora, apoia e ajuda 
no enfrentamento da pandemia em todo 
o território nacional.

Porque a AMB é responsável por impor-
tantes publicações para a área médica

CBHPM. A AMB é a responsável pela 
elaboração e revisão contínua da CBHPM 
- Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos, junto com 
as Sociedades de Especialidade, com 
a inclusão de todos os procedimentos 
médicos comprovados cientificamente e 
atualização de valores, tornando-se refer-
encial para a oferta de saúde de qualidade.

Projeto Diretrizes. A AMB elabora, 
juntamente com as Sociedades de 
Especialidade, as Diretrizes Médicas 
baseadas em evidências científicas com o 
intuito de padronizar condutas e auxiliar 
o médico na decisão clínica de diagnós-
tico e tratamento. 

RAMB e JAMB. A AMB edita as pub-
licações RAMB – Revista da Associação 
Médica Brasileira, RAMB Junior Doctors 
e JAMB – Jornal da Associação Médica 
Brasileira, divulgando notícias e artigos 
científicos da área médica. A JAMB é 
indexada às bases de dados Scielo, Index 
Copernicus, LILACS, MEDLINE e Qualis 
B Internacional CAPES. A indexação em 
todas estas bases é uma garantia de quali-
dade do que é publicado e representa uma 
maior penetração das informações dentro 
da comunidade. Demografia Médica no 
Brasil 2023. A AMB lançou, em parceria 

com a Faculdade de Medicina da USP o 
mais completo estudo já realizado sobre a 
realidade dos médicos e sua distribuição 
em todo o país.

Porque a AMB oferece programas de 
educação médica

PROGEB. O Programa de Educação 
Continuada para Médico Generalista é o 
mais amplo, bem-estruturado e qualifi-
cado programa de educação continuada já 
oferecido aos médicos generalistas do país. 
Com aulas online ministradas em plata-
forma digital, o programa visa conferir 
maior preparo aos médicos generalistas 
na abordagem inicial e nas estratégias de 
encaminhamento nas diversas situações 
clínicas. Webinares são realizados todos 
os meses, com discussões sobre casos de 
medicina com a participação de renoma-
dos especialistas.

Projeto SABE. O Suporte de Atendimento 
Básico de Emergência é uma iniciativa 
da Nova AMB que treina acadêmicos 
de medicina para darem suporte em 
emergências em casos de parada cardíaca. 
Os estudantes recebem treinamento 
teórico e prático e, uma vez habilitados, 
vão às escolas públicas ensinar professores 
e alunos no Suporte Básico de Vida (BLS). 
O curso é totalmente gratuito e habilita 
acadêmicos de medicina se tornarem 
instrutores em escolas públicas.

Porque a AMB oferece um portal de 
vantagens
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Portal de Benefícios. Nele você encon-
tra todas as vantagens que a AMB oferece 
para facilitar a vida de seus associados. São 
benefícios exclusivos como descontos em 
inúmeras lojas, condições especiais em 
seguros – inclusive em planos de saúde e 
soluções financeiras.

Planos de Saúde. A parceria entre a AMB 
e a Quali coloca à disposição dos nos-
sos associados o acesso a essa ampla rede, 
oferecendo ótimas alternativas e con-
dições especiais.

Seguros e soluções financeiras. Condições 
especiais em Previdência, Seguro de 
Automóvel, Consórcio e Seguro de Vida.

Market Place com descontos exlusivos. 
Em mais de 50 marcas famosas, livros e 
e-books, EPIs e Assessoria Previdenciária

Tudo isso faz parte do trabalho que é 
desenvolvido diariamente pela AMB, com 
seriedade, honestidade e real dedicação.

Procure a Federada de seu estado e 
associe-se à AMB.
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DIA MUNDIAL DE CONSCIENTIZAÇÃO DO AUTISMO

O Dia Mundial de Conscientização do 
Autismo é celebrado anualmente no dia 
2 de abril. A data tem como objetivo 
promover a conscientização sobre o tran-
storno do espectro do autismo (TEA), uma 
condição neurológica que afeta a comuni-
cação, interação social e comportamento 
de uma pessoa. A conscientização é fun-
damental para garantir que os indivíduos 
com TEA tenham acesso aos serviços e 
apoio necessários para uma vida plena e 
inclusiva.

Em 2023, a prevalência do autismo no 
mundo continua a aumentar. Estima-se 
que 1 em cada 36 crianças tenham um 
TEA nos Estados Unidos. Um aumento em 
relação à estimativa de 1 em cada 44 cri-
anças em 2021. A razão para esse aumento 
ainda não é clara, mas pode ser atribuída 
em parte a uma melhor detecção, diagnós-
tico e conscientização do transtorno.

No Brasil, não há dados oficiais sobre a 
prevalência do autismo. No entanto, a 
prevalência nos Estados Unidos pode ser 
usada como uma referência. Com base na 
estimativa de 1 em cada 36 crianças, pode-
se inferir que há cerca de 5,95 milhões de 
indivíduos com TEA no Brasil. É impor-
tante ressaltar que muitos indivíduos com 
autismo não foram diagnosticados ou não 
têm acesso a serviços adequados.

A inclusão de pessoas neurodivergentes é fun-
damental para a construção de uma sociedade 
mais justa e equitativa. Pessoa neurodiver-
gente é a pessoa que tem um desenvolvimento 
neurológico atípico, ou seja, fora da média da 
sociedade. É o caso das pessoas no espectro 
do autismo. Infelizmente, ainda há mui-
tos estereótipos e preconceitos em relação 
a pessoas com autismo e outras condições 
neurológicas. Isso pode levar a uma exclusão 
social e limitação de oportunidades.

É importante lembrar que a inclusão não é 
apenas uma questão moral, mas também 
econômica. A inclusão de pessoas neurodi-
vergentes no local de trabalho pode trazer 
benefícios para as empresas, incluindo maior 
criatividade, inovação e resolução de proble-
mas. Além disso, a inclusão social de pessoas 
com autismo pode reduzir os custos associados 
a problemas comportamentais e emocionais e 
melhorar a qualidade de vida dessas pessoas e 
suas famílias, melhorando a sociedade como 
um todo. 

A necessidade de melhores políticas públicas 
para lidar com o autismo é urgente. O acesso 
aos serviços e apoio é crucial para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas com TEA e 
de suas famílias. Isso inclui serviços de saúde, 
educação e emprego. Os serviços estatais 
devem garantir que os indivíduos com 
autismo tenham acesso a diagnóstico precoce, 
intervenção precoce e tratamento adequado.

Em resumo, o mês de abril é um momento 
oportuno para aumentar a conscientização 
sobre o transtorno do espectro autista e a 
importância de políticas públicas adequadas 
para lidar com o autismo. A nova prevalência 
do autismo em 2023 destaca a necessidade de 
aumentar o acesso a serviços e apoio para pes-
soas com TEA e suas famílias. É fundamental 
que governos e sociedade trabalhem juntos 
para garantir que indivíduos com autismo 
tenham a oportunidade de viver uma vida 
plena e inclusiva.

Médico Neurologista Infantil
Dr. José Leandro
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São muitas as causas que levam à destruição par-
cial ou completa da visão. Durante o mês de abril, 
atraímos a atenção da população para a prevenção 
à cegueira, que pode ser dividida em reversível 
(como a decorrente, por exemplo, de erros refra-
cionais, catarata e descolamento de retina) ou 
irreversível (principalmente, consequente ao 
glaucoma, degeneração macular relacionada à 
idade [DMRI] e retinopatia diabética).

Os erros refracionais são a miopia, hipermetropia, 
astigmatismo e presbiopia. Os pacientes porta-
dores destes transtornos, muitas vezes, tornam-se 
dependentes de óculos (ou lentes de contato) para 
conseguirem ter visão adequada no trabalho e na 
escola. Elas são os principais motivos que levam 
o indivíduo para o consultório do oftalmolo-
gista, e, neste momento da prescrição dos seus 
óculos, somente o médico é capaz de detectar 
outras doenças, também causadoras de cegue-
ira. O descolamento de retina, por exemplo, é 
uma doença que, se não detectada e corrigida a 
tempo, pode levar a cegueira irreversível, sendo 
a miopia um dos seus principais fatores de risco; 
e o mapeamento de retina é o exame obrigatório 
para todos os portadores deste transtorno, a ser 
realizado anualmente, como forma de prevenção 
à cegueira. É, também, em uma consulta com o 

médico oftalmologista que diagnosticamos a cat-
arata, uma doença prevalente entre os idosos, é 
que cegueira é evitável, com a cura desta doença 
mediante cirurgia ocular.

O glaucoma é considerado a principal causa de 
cegueira irreversível. É uma doença que não tem 
cura, mas que pode ser controlada e que a sua 
detecção precoce é fundamental para o prognós-
tico ser bom e a cegueira ser um caminho mais 
distante. É mais frequente depois dos 40 anos de 
idade e o seu controle é feito durante toda a vida 
com o médico oftalmologista. A DMRI tem se 
tornando frequente, pelo aumento da expecta-
tiva de vida da população, pois é uma doença 
ligada ao envelhecimento do olho e, muitas 
pesquisas, demonstraram que o diagnóstico pre-
coce, e tratamento adequado com complexos 
vitamínicos e algumas aplicações de injeções 
intraoculares, podem controlar a doença e mel-
horar o prognóstico visual. O diabetes melito é 
uma doença, também, bastante prevalente, ligada 
a vida urbana, por alimentação rica em açúcares, 
associado ao sedentarismo e à obesidade, compõe 
a síndrome metabólica, transtorno que danifica 
todo o corpo, inclusive nossos olhos. Em consulta 
com o médico oftalmologista, o paciente diabé-
tico tem, por obrigação anual, investigar, através 
do mapeamento de retina, os sinais da retino-
patia diabética, que é uma doença que pode ter 
controle, se detectada com antecedência, além 
de evitar a cegueira com os tratamentos oftal-
mológicos precoces e bom controle glicêmico 
realizado pelo médico endocrinologista.

Tendo em vista a importância da visão para nossa 
vida, faz-se necessário uma campanha como esta, 
para alertar a população para acompanhamento 
anual com seu médico oftalmologista, como 
única forma de prevenir a cegueira de forma 
plena. 

Presidente da Sociedade Cearense de Oftalmologia
Dra. Juliana de Lucena
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ATRAÇÃO CONFIRMADA
Vem aí o Arraiá dos Dotô
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Dr. Adner Nobre de Oliveira
Presidente Outubro Médico

PALAVRA DO PRESIDENTE OUTUBRO MÉDICO



Dr. Paulo Ferdinando de Melo Oliveira, médico jubilado e ex 

diretor AMC, recebendo o certificado de patrimônio AMC.

Dr. Paulo Ferdinando de Melo Oliveira, 

recebendo o livro do centenário AMC.
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MAIS VANTAGENS PARA OS 
NOSSOS ASSOCIADOS
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CAUSO MÉDICO: AFRONTANDO COM 
GALILEU GALILEI

Corria o final dos anos sessenta, período con-
turbado da ditadura militar, quando chegou a 
Fortaleza, após a temporada paulista de 1968-69, 
o Teatro Oficina, um grupo de teatro de van-
guarda, para apresentar a peça “Galileu Galilei”, 
de Berthold Brecht.

Por ser uma peça de autor marxista e encenada 
por pessoas da esquerda, não havia acesso à 
grande imprensa e, muito menos, não tinha 
qualquer patrocínio governamental. O público-
alvo da peça era o segmento universitário, e, 
para alcançá-lo, a trupe fazia uma divulgação, 
corpo a corpo, nos “campi” universitários, pas-
sando nas salas de aula e distribuindo panfletos 
do espetáculo.

Na vis ita à Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará, situada no 
“campus” do Porangabussu, o grupo de artis-
tas, vestindo extravagantes indumentárias, entra 
sem pedir licença, ou melhor, invade o anfiteatro 
do Departamento de Fisiologia e Farmacologia, 
quando ali transcorria uma aula do inesquecível 
Prof. Fahad Otoch, um mestre deveras empol-
gado com a prática do ensino.

Os estranhos artistas foram invadindo, alguns 
ficaram à frente dos alunos, junto ao estrado do 
docente, e outros se espalharam nas laterais do 
anfiteatro. Enquanto o Prof. Fahad se insurgia 
contra aquela “arruaça”, esbravejando os seus 
protestos aos insolentes, movimentando e cor-
tando o ar com a sua famosa vara docente, como 
se fora um Moisés a ameaçar o faraó egípcio, os 
artistas adventícios faziam de conta que isso não 
era com eles.

Aliás, a bem da verdade, eles permaneciam estag-
nados, calados, apenas fitando os acadêmicos 
presentes, até o instante em que, num rompante 
e de forma uníssona, vociferaram:

– Galileu Galilei!!!

Em seguida, da mesma maneira que chegaram, 
sem pedir permissão, foram se retirando. Como 
o Prof. Otoch continuava a protestar, um dos 
“visitantes”, digo, intrusos, retorna à sala. Era um 
grandalhão, dos seus dois metros de altura, que 
vai direto ao professor, um homem forte, mas 
de compleição física atarracada, toma-lhe a vara 
e a quebra na coxa, entregando os dois pedaços 
ao professor. Depois, saiu... e, tal como entrara, 
dessa vez, sem dar um pio.

Nos dias seguintes, entre os estudantes de 
Medicina, o comentário era um só:

– Quebraram o pau do Fahad!

Membro Sobrames/CE e da Academia  Cearense de Médicos Escritores
Dr. Marcelo Gurgel

Marcelo Gurgel Carlos da Silva Da Sobrames/CE e da 
Academia Cearense de Médicos Escritores

Fonte: SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da. Medicina, meu 
humor! Contando causos médicos. 2.ed. Fortaleza: Edição 
do Autor, 2022. 144p. p.44-45.
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